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II. Resumo / Palavras-chave 

O presente estudo propõe-se a analisar o espólio 
de discos de vinil luso-africanos, datado entre 1960 e 
1992, pertencente ao acervo da Fonoteca Municipal do Porto 
(FMP). O projeto resultou na produção de dois artefactos 
editoriais: um catálogo visual e analítico, que explora a 

a diferentes estilos musicais africanos, e um relatório de 
projeto, que contextualiza as ideologias e os movimentos 
socioculturais presentes no período em análise e descreve 
a metodologia adoptada no desenvolvimento da investigação. 

o espólio — nomeadamente artistas, editoras e entidades 
envolvidas —, selecionar capas de maior relevância para 
as áreas do design e das artes visuais, e analisar a sua 

dados recolhidos, destacando a diversidade, a musicalidade 
e a importância histórica e visual de objetos reunidos. 
Para o seu desenvolvimento, o catálogo inspirou-se no 
estudo do movimento tropicalista no Brasil realizado por 
José Alexandre (2021) e no projeto “Discos Orfeu: Catálogo 

editora Orfeu. O relatório de projeto aborda os contextos 
históricos e socioculturais em que os discos se inserem, 

que legitimava o colonialismo português e incentivava a 
mobilidade para os territórios ultramarinos (Arenas, 2011). 

porposta por Gilberto Freyre  e apropriada pelo Estado 

hierarquias raciais e sociais (Arenas, 2011; Cardão, 2020); 
e no Cosmopolitismo, utilizado como construção ideológica de 

além do enquadramento teórico, o relatório documenta os 
processos de análise do acervo da Fonoteca Municipal do 
Porto bem como o trabalho que desenvolvem e que se traduziu 
no desenvolvimento do catálogo que acompanha este documento 
(FMP, 2025). Conclui-se que os artefactos editoriais 
contribuíram para a valorização do espólio luso-africano, 

se ainda o papel da FMP enquanto instituição dinâmica, 
cuja relação com o público é fundamental para a expansão, 
ativação e continuidade do acervo.

III. Abstract / Keywords 

This study aims to analyze the collection of Luso-
African vinyl records, dated between 1960 and 1992, held in 
the archive of the Municipal Sound Archive of Porto (FMP). 
The project resulted in the production of two editorial 
artefacts: a visual and analytical catalogue, which explores 
the graphic, artistic, and historical qualities of record 
covers associated with different African musical styles, 
and a project report, which contextualizes the ideologies 
and sociocultural movements present during the period under 
study. The catalogue aims to identify and characterize the 
collection—namely the artists, record labels, and entities 
involved—select covers of particular relevance to the 

highlighting the diversity, musicality, and historical and 

the catalogue was inspired by João Alexandre’s (2021) study 
on the Tropicalist movement in Brazil and by the project 

dedicated to records from the Orfeu label. The project 
report examines the historical and sociocultural contexts 
in which the records were produced, with particular focus 

Portuguese colonialism and encouraged mobility to overseas 
territories (Arenas, 2011); Luso-tropicalism, a theory 
developed by Gilberto Freyre and appropriated by the Estado 
Novo to justify colonial administration and reinforce racial 
and social hierarchies (Arenas, 2011; Cardão, 2020); and 
Cosmopolitanism, used as an ideological construct to project 

theoretical framework, the report documents the processes 
involved in analyzing the collection, the development of 

Sound Archive of Porto in preserving and promoting this 

artefacts contributed to the valorization of the Luso-
African collection, highlighting how it was shaped both 
by historical contexts and graphic practices. The role 
of the FMP as a dynamic institution is also emphasized, 
particularly its relationship with the public, which is 
essential for the expansion, activation, and continuity 
of the archive.

Luso-Africano;
Design Editorial; 
Fonoteca Municipal do 
Porto (FMP);
Capas de Vinil

Alexandre, J. F. de 
. (2021, January). 
Aesthetic Legacy 
of the Tropicália 
Movement. Behance. 
https://www.
behance.net/
gallery/110728873/

esad-idea. (2022, 
October). esad—
arte&design · Orfeu 
(1956—1983). Esad.pt. 
https://www.esad.pt/
en/research-projects/
orfeu Aesthetic-
Legacy-of-the-
Tropicalia-Movement
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Editorial Design;
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IV. Considerações
i. Considerações Éticas 

Declaração de originalidade da autoria
Declaro que a presente proposta de projeto é de 

minha autoria e não foi utilizado previamente noutro curso 
ou unidade curricular, desta ou de outra instituição. As 

pensamentos) respeitam escrupulosamente as regras da 
atribuição, e encontram-se devidamente indicadas no texto 

referenciação. Tenho consciência de que a prática de plágio 
e autoplágio constitui um ilícito académico.

 
 
 
 

(UPorto, 2025/2026)  

ii. Recursos necessários

Declaro que no presente documento houve recurso 

correção de redação e tradução, que foram devidamente 
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Lista de Siglas, Acrónimos e Abreviaturas

CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
CSV - Comma-Separated Values ou Valores Separados 

por Vírgula
EP - Extended Play
FBAUP — Faculdade de Belas Artes da Universidade 

do Porto
FMP — Fonoteca Municipal do Porto
FNLA - Frente Nacional de Libertação de Angola

LP - Long Play

Editoriais
MPLA - Movimento Popular de Libertação de Angola
RENAMO - Resistência Nacional Moçambique

Angola

Glossário
Apartheid – SIGNIFICADO: Separação; ARTIGO: Política 

sul-africana que orientou as relações entre a minoria branca 
e a maioria negra. Tinha por base a separação racial e a 
discriminação política e económica dos negros. A doutrina do 
apartheid nasceu em 1950, com o Ato de Registo da População, 
e dividiu a população sul-africana em negros, mestiços e 
brancos. Para além da separação territorial dos vários 
grupos étnicos, também foi legitimado o desenvolvimento 

 https://
www.infopedia.pt/artigos/$apartheid

Batuque – MÚSICA: instrumento de percussão 
cilíndrico de madeira, coberto de pele numa das extremidades, 
semelhante ao tambor; dança ao ritmo dos tambores; ruído de 
golpes repetidos; Brasil reunião festiva em que se tocam 
instrumentos de percussão, geralmente acompanhando cantos e 

 https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/batuque

Benigna – ADJETIVO: que se compraz em fazer bem; 
benévolo; que não apresenta gravidade; que não é maligno; 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/
Benigna

Coladeiras – Música tradicional de Cabo Verde, de 
ritmo acelerado, dançada por pares; dança acompanhada por 

essa música; Cabo Verde mulher que, nas festas regionais, 
brinca ao som de tambores ou que bate palmas e canta. Fonte: 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/coladeiras

Hegemonia – NOME FEMININO: supremacia de uma cidade, 

https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/hegemonia

Miscigenação – NOME FEMININO: ato ou efeito de 
miscigenar; mestiçagem; reprodução entre indivíduos 
pertencentes a grupos étnicos diferentes; cruzamento entre 
animais pertencentes a raças ou espécies diferentes. Fonte: 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-

Mornas – MÚSICA: género musical cabo-verdiano, 

de andamento lento e compasso quaternário, com esquemas tonais 
menores clássicos e temática sentimental, tradicionalmente 
cantado por uma só pessoa com acompanhamento de instrumentos 
acústicos, nomeadamente o violão; canção desse género 
musical; dança executada ao som dessa canção. Fonte: 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/Mornas

Musseque – NOME MASCULINO
volta da cidade de Luanda;  bairros suburbanos de Luanda 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/
musseque

Lista de Imagens e Tabelas
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1. Contexto

O presente projeto tem como objeto de estudo o 
espólio de discos de vinil luso-africanos presentes na 

as editoras e artistas luso-africanos, como a sua presença 
musical em Portugal, para compreender de que forma os 

suas sonoridades..

Portugal, um projeto criado pela Câmara Municipal do Porto 

Garret e duas doações da Rádio Renascença e a Rádio Difusão 

origens diversas, abrangendo um período que se estende da 

Desporto, 2025).
Pela dimensão da discografia realizou-se, 

dividiu os artistas em quatro parâmetros, “Português”, “Não 
Português”, “Luso-Africano” e “Luso-Americano (Brasil)”. 

de origem africana — apontaram para uma escassez no panorama 
luso-africano. Em conjunto com o orientador o Prof. José 

origem africana, não só pela escassez de conteúdo físico, 
como para manuseamento e realização do projeto dentro do 
leque temporal previsto para a sua realização.

Este projeto desenvolveu dois artefactos editoriais, 
sendo os mesmos um catálogo analítico e visual do design 
das capas dos discos de vinil e um relatório de projeto, que 
documenta o contexto sociocultural das épocas que o acervo se 

desse mesmo acervo até ao desenvolvimento do catálogo. Numa 
primeira análise, foi possivél constatar que o espólio 
luso-africano presente na FMP, por muito reduzido que seja 
quando comparado a outros espólios presentes, contém contudo 
vários dos discos e artistas essenciais das suas épocas. A 
FMP realiza um trabalho contínuo da divulgação cultural e 
arquivista do projeto e em relação com o espaço, deixando 
o público como o contribuídor essencial na sua vitalidade.

2. Problemática
2.1 Motivação e Objetivos

O tema principal deste projeto é música aplicada ao 
formato físico, neste contexto, o disco de vinil, pela sua 
qualidade de áudio, e excelência dda dimensão ,que favorece 

formato físico parte de um contexto pessoal, através uma 

de apreciação, principalmente o vinil, pela sua sonoridade, 
preciosidade, estética e fragilidade, tanto como marco 
histórico social, cultural e artístico e inclusive uma forma 
de documentar as relações luso-africanas, das quais fazem 
parte alguns membros familiares, tornando este projeto uma 
dedicatória. O contexto pessoal construiu ao longo do tempo 

CDs, 
MiniDisc, Cassete, Vinil, entre outros. Também parte de 
um contexto académico, através da orientação do Professor 
José Carneiro e o seu trabalho contínuo na área da música 
e a imagem — como visto no seu último projeto “ECO: ONDA 
SONORA” (FBAUP, 2025) — e a descoberta da FMP a partir do 
orientador. Permitiu assim o estudo aprofundado do formato 
físico mais apreciado pessoalmente, o fonograma conhecido 
como disco de vinil ou abreviadamente de vinil, na área 

Ao longo desta investigação, realizou-se uma 
entrevista ao artista, investigador e colecionador Hugo 

estudava etnomusicologia focada na editora Voz de Cabo 
Verde — segundo o mesmo a maior e das principais editoras 
de música de origem africana, em conjunto com a RCA e 
Valentim de Carvalho. A entrevista proporcionou vários 
esclarecimentos, desde os estudos reduzido aos espólios 

reduzida do acervo presente na FMP. 

relatório de projeto a parte sociocultural dos discos de 
vinil. A inspiração do catálogo parte do projeto realizado 

Discos 
Orfeu: Catálogo Visual e Crítico”, uma exposição no espaço 
da FMP e na Casa do Design, onde e da exposição realizada 
a continuação da investigação e divulgação da história 

Nepomuceno, 2025a; Nepomuceno, 2025b). Outra inspiração é o 
projeto de investigação do Mestrado em Design de Comunicação 
da ESAD de Matosinhos (Alexandre, 2021) “Legado Estético do 

FMP. (2025). Ler com 
o ouvido: 5 anos de 
Fonoteca Municipal 
do Porto - Fonoteca 
Municipal do Porto. 
Cm-Porto.pt. https://
fonoteca.cm-porto.pt/
atividades/ler-com-
o-ouvido-5-anos-de-
fonoteca-municipal-
do-porto-20251016/

Ágora Cultura e 
Desporto. (2025). 
Fonoteca Municipal 
do Porto. Porto. 
Ágora Cultura E 
Desporto. https://
www.agoraporto.pt/
cultura/fonoteca-
municipal-do-porto

FBAUP. (2025). FBAUP - 
Exposição | ECO: ONDA 
SONORA. Sigarra.up.pt. 
https://sigarra.
up.pt/fbaup/pt/
noticias_geral.ver_
noticia?p_nr=42502

Oliveira, H. (2018). 
i2ADS - Instituto de 
Investigação em Arte, 
Design e Sociedade. 
I2ads.up.pt. https://
i2ads.up.pt/eventos/
o-lugar-do-som-nas-
artes-plasticas/

Carvalho, A. C. 
C. (2022). Disco e 
daquilo: as capas 
de discos do rock 
português (1960-1989). 
In Universidade do 
Porto. https://doi.

org/10.34626/eab0-
1985

FMP. (2026). Artistas 
- Fonoteca Municipal 
do Porto. Cm-Porto.pt. 
https://fonoteca.cm-
porto.pt/artistas/

esad-idea. (2017, 
May 4). Orfeu Records 
(1956-1983) – imagens/
palavras/sons. Esad.
pt. https://esad.pt/
en/archive/discos-
orfeu-1956-1983-
imagenspalavrassons

esad-idea. (2022, 
October). esad—
arte&design · Orfeu 
(1956—1983). Esad.pt. 
https://www.esad.pt/
en/research-projects/
orfeu

Nepomuceno, I. (2025a, 
September 8). “Discos 
Orfeu: Catálogo Visual 
e Crítico.” Instagram. 
https://www.
instagram.com/ines_
nepomuceno_design/p/
DOWT3d4DPGR/

Nepomuceno, I. (2025b, 
September 19). “Discos 
Orfeu: Catálogo Visual 
e Crítico.” Instagram.
com. https://www.
instagram.com/ines_
nepomuceno_design/p/
DOyMXq-DI0H/

Alexandre, J. F. de 
. (2021, January). 
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Tropicalismo
das capas de discos de vinil de artistas brasileiros, além 
de uma estudo sobre o contexto histórico e sociocultural em 
que o movimento se insere. De estudo retirou-se as análises 

2.2 Pergunta de Investigação
O início do projeto ainda  não tinha um foco preciso, 

focar nos géneros musicais ou num só? Aprofundaria-se uma 
época? Estudava-se os formatos presentes? Ou investigava-
se um ou vários artistas? Tais questões levaram a focar 
numa inicial, para poder decidir quais seriam as perguntas 
seguintes. Essa questão inicial fora na estipulação da 

dissertação de Ana Carvalho (2022) e no livro de comemoração 

catalogação digital e física. O espaço físico cataloga 
por géneros musicais, para ordem alfabética e divide os 
formatos entre EPs, LPs e Maxis no primeiro andar e Singles 
no segundo. Já o site organiza entre estilos, datas, formatos 
e artistas em ordem alfabética. Logo o site procurou-se 
por um espólio reduzido para foco e tema do estudo. Através 

o parâmetro “Artistas” (FMP, 2026a) apresenta uma lista 

discos correspondentes. Para analisar a listagem, pediu-se 
ajuda a um estudante do MDGPE da FBAUP, Julien Lima, para o 

JavaScript para a extração da 
listagem e das informações do arquivo disponível, incluindo 

CSV
que foram individualmente analisados1, e categorizados 
em quatro parâmetros, como referido anteriormente — 
“Português”, “Não Português”, “Luso-Africano” e “Luso-
Americano (Brasil)”. Como citado no início deste estudo, o 
parâmetro “Luso-Africano” por conter 40 artistas de origens 
africanas, apresentava um espólio manuseável e do interesse 
do orientando e orientador. 

Depois deste levantamteno e das entrevistas inicias 
e conversas informais com o Armando Sousa que gere a Fonoteca, 
começou a ser delienado o foco do projecto, permitindo 
formular as seguinte questões de investigação: Qual o 

interesse do espólio luso-africano para as áreas visuais 

visam o contexto histórico e sociocultural dos países 
luso-africanos, a representação e inserção do espólio num 
catálogo analítico e visual e o entender da dimensão do 
espólio e dos objetivos da FMP na preservação e divulgação 
do projeto. Desdobrando a primeira questão em outras:

Qual o contexto histórico e sociocultural dos países 
luso-africano entre 1960 e 1992?

Quais são os artistas e editoras luso-africanas 
inseridas na FMP e se são artistas com valor histórico, 
musical ou artístico?

Quantos e quais discos são do interesse para as 
áreas visuais e plásticas no espólio luso-africano?

Como o catálogo visual deve representar e valorizar 
o espólio luso-africano?

Como a FMP aumenta e divulga o projeto?

2.3 [De]limitação do Estudo
Como referido no subcapítulo “2.2 Pergunta de 

manuseamento do mesmo para o projeto. O estudo encontra-se 
limitado pelo acervo em si, ou seja, pela quantidade de 
artistas e discos presentes, que poderão não apresentar 
interesse visual ou histórico para as áreas visuais e 

se inserem1

musicais, pois os vários artistas luso-africanos entre 1960 

internacionais, desde o rock e o yé-yé inglês, francês e 
americano aos movimentos libertadores africanos (Andrade, 

Relativamente ao contexto histórico e sociocultural, 
o estudo revela-se, em certa medida, limitado pela escassez 
de investigação existente, sobretudo no que diz respeito 

discos de vinil luso-africanos. Ao reunir com Hugo Oliveira 

autores que investigaram de alguma forma essa parte dos 
discos de vinil. A maioria dos estudos são da área da 
etnomusicologia, que focam nos contextos históricos, 
socioculturais, geopolíticos e como afetaram os cenários 
musicais. Sendo assim, foram referenciadas duas obras a 

Aesthetic Legacy 
of the Tropicália 
Movement. Behance. 
https://www.
behance.net/
gallery/110728873/
Aesthetic-Legacy-
of-the-Tropicalia-
Movement

1 A análise individual 
foi realizada através 

presentes no site da 
FMP. Em poucos casos 
houve uma investigação 
aprofundada, pois pela 

e manuseamento do 
tempo do projeto, 
foi realizada assim 
a análise, tendo em 
conta inclusive a 
falta de informação 
para vários artistas/
conjuntos.

Andrade, R. 
(2015, September 
18). Mistérios e 
maravilhas: O rock 
sinfónico/progressivo 
em Portugal na 
década de 1970. 
Revista Portuguesa 
de Musicologia, 2/2, 
239–270. https://rpm-
ns.pt/index.php/rpm/
article/view/276/375. 
nova série | new 
series
2/2 (2015), pp. 
239/270 ISSN 0871-9705
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dos vinis. O livro “Intonations - A Social History of Music 
and Nation in Luanda Angola From 1945 to Recent Times” de 

e como a música criou o conceito e ideia de nação para o povo 

Na obra “Lusophone Africa: Beyond Independence” de Fernando 
Arenas (2011), que foca em vários contextos envolvendo os 
páises lusófonos, mas dando foco em cada capítulo a uma 

music, o cinema e literatura lusófona e em como estas áreas 

representativas dos países luso-africanos, que foram 

ou representantes das editoras internacionais (Carvalho, 

representações luso-tropicalistas destes povos e regiões, 
vendendo uma cultura cosmopolita que o regime queria vender 

2.4 Estrutura do Documento
O presente catálogo irá dividir-se em seis capítulos 

que introduzem o estudo, o espólio luso-africano e os 
resultados obtidos do estudo. O primeiro capítulo é a 

de forma resumida, para a realização do catálogo e do estudo 
do espólio. No relatório de projeto, irá incluir-se a forma 
extensa do estudo, dos objetivos do projeto e o desenvolvimento 
do catálogo, concluindo com uma análise sistematizada 

capítulos apresentam o espólio e as análises realizadas 

discos correspondentes, apresentando de seguida as capas 
dos discos2. Parte-se de seguida para o capítulo “Dados, 

compilando várias informações correspondentes ao discos e 
dos artistas. No capítulo seguinte “Matrizes e Layouts”, 
encontram-se vários subcapítulos que mostram, quais layouts 
os discos se inserem. Os últimos dois capítulos, “Paleta 

com duas cores retiradas de cada capa e as principais 

3. Contexto Sociocultural (1960-1992)

Para iniciar a contextualização é necessário 
apresentar tal panorama antes da década de 1960. Manuel 

e o exotismo no início do Estado Novo, argumenta que antes 
da implementação da ditadura portuguesa, Portugal dividia-

sons africanos. Após a chegada ao poder de António Salazar, 
desenvolveu-se as primeiras exposições coloniais, inspiradas 

(1940). Tais exposições evocaram ao que se chama de Vocação 

de nações tropicalistas, com povos indígenas, incultos, 
exóticos, eróticos e incompetentes, e que era o seu dever 
de desenvolver e administar tais territórios ultramarinos. 
Além disso, que as exposições enalteciam a grandeza da Era 

As exposições não foram o único instrumento da 

territórios ultramarinos e revistas como a “Mundo Português”. 
Estes intrumentos criaram uma onda de imigrantes portugueses 
para os territórios ultramarinos a partir da década de 1940. 
As ondas afetaram de diversas formas os territórios, sendo 
de forma negativa a segregação e preconceito racial e social 
— as elites africanas perderam a sua força com a chegada 
dos portugueses; as classes operárias tiveram os seus 

aumento da probreza tanto em africanos como em portugueses; 
crescimento do descontentamento e das manifestações por 
cidadãos africanos e inclusive alguns portugueses — Processo 

relação aos negativos, sendo os principais o desenvolvimento 
da indústria — por exemplo em Angola a extração de diamante, 
que continua a ser uma das principais formas de lucro do 
país (Arenas, 2011); a indústria musical, radiofónica e 

e João Maria Tudella, tocaram pelos países africanos 

americanos (Brasil)(Cardão, 2020) e o turismo — na época os 
cruzeiros coloniais e após o 25 de Abril com o impulsionar 
dos sons africanos no género world music e os territórios 
paradisíacos tropicais, principalmente países como Cabo 
Verde e Angola (Arenas, 2011).

Na década de 1960 no panorama musical, os países 
luso-africanos, iniciaram a sua introdução na indústria 
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manter a tipologia a 
pares, que os discos 
se apresentam.
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rádios nacionais — transmitiam o conteúdo que a administração 
colonial queria que a população ouvisse, como a música 
popular portuguesa, fado, clássica, entre outros géneros 
— e as rádio piratas — transmitiam genéros estrangeiros 

Guiné, entre outros, como notícias principalmente de outros 

transmitirem mensagens dos movimentos libertadores que 

a RENAMO, entre outros.

breve dos países luso-africanos, após a sua independência 

Marxistas-leninistas estavam sob o manto da sua libertação 

transformou-se  e estabeleceu-se o capitalismo globalmente 
— deixou de haver estados centrados em partidos individuais 
e passou a serem estados multipartidários focados no 
mercado. Haverá um protagonismo quanto a Angola e Cabo-

destacam as duas nações pelo seu papel no uso da música como 
ferramenta de construção e consolidação do nacionalismo, 
do culturalismo e ideal da Angola independente (Moorman, 

e cultura africana no mundo, com Cesária Évora e as suas 

países e artistas têm um papel importante nas tendências da 

e divulgação, a Nigéria tal como Cabo-Verde e os EUA pela 

A maioria dos países lusófonos após a sua 
independência entraram em guerras civis, que durariam anos 
até a sua conclusão, o que prejudicou o desenvolvimento 
das nações, fazendo com que fossem exploradas por países 
de primeiro mundo e que recebessem apoios internacionais 

nos argumentos de Arena, quando contextualiza os países 
luso-africanos no pós-colonialismo.

fora gerado pelas geopólíticas pós-coloniais provenientes do 

e a guerrilha RENAMO. Ambos expeliram os ex-patriadas 

que pretendiam desiludir as guerrilhas moçambicanas e sul 
africanas. RENAMO era um partido anti-comunista, pois era 

suportado por estas forças que queriam desestabilizar o 

1992, que o partido legitimou-se como uma oposição na 

num curso relativamente bem sucedido na redemocratização, 
reconstrução, integração económica nacional e na paz3. 

prioridade principal. A estratégia de desenvolvimento do 
país parte da sua localização no sul do continente africano 

Namibia, Botswana e Malawi —, através dos seus portos em 
Maputo, Beira e Nacala. Enraiza-se assim uma relação com 
os países vizinhos na transição para o mercado económico 

global. Desde então apresentou um crescimento económico 
e investimento estrangeiro na indústria, agricultura e 
turismo. “A nação continua otimista ainda que seja alvo 
de desastres naturais e tendências antidemocráticas e 
corrupção partidária. Moçambique é considerado um sucesso 
paradigmático de uma nação pobre sem fortuna mineral, que 
sofre efeitos cataclísmicos da guerra civil prolongada, que 
tem alcançado muito com o esforço da população” (Arenas, 

São Tomé e Príncipe passou por tensões políticas 

oportunidades eoncómicas baseadas no potencial da nação — 
em particular pelo segmentos sociais no poder político ou 
ligados a tal poder, na época em que os poderes regionais 
e globais assentavam os seus olhos no pretóleo do país 

Na Guiné-Bissau revela-se uma democracia ténue 
orientada por uma estado fraco que foca-se na instabilidade 
da política e na estagnação económica — proveniente de vários 
fatores como os pobres recursos naturais e a guerra civil de 

as diversas guerras civis que devastaram o oeste africano, 

sofreu um golpe de estado, conduzido pelo Chefre do Estado-
Maior General das Forças Armadas, o General Veríssimo 
Correi Seabra, instalando assim uma expectativa urgente na 
recuperação da economia e democratização. Após 10 anos da 
guerra civil, existem pocuos sinais para a estabilidade da 
nação, deixando o país dependente de apoios internacionais 
e com um estado enfraquecido, tornou-se um ponto importante 

Arenas, F. (2011). 
Lusophone Africa : 
beyond independence. 
University Of 
Minnesota Press, Cop.

Moorman, M. J. (2008). 
Intonations : a social 
history of music and 
nation in Luanda, 
Angola, from 1945 to 
recent times. Ohio 
University Press.

Randall, D., & Left 
Book Club (London, 
England. (2017). Sound 
system : the political 
power of music. Pluto 
Press.

3 A situação do país 
citada por Arenas, 
fora realziada 
até 2011, data de 
publicação do seu 
livro, ou seja, 
a situação de 
Moçambique, pode não 
estar correspondente 
com os tempos que 
decorreram e decorrem 
no ano de publicação 
deste estudo. Não 
só Moçambique, como 
todos os países luso-
africanos, foram 
descritos mediante as 
citações de Arenas na 
sua obra de 2011.
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pelo oeste africano desde a Mauritânia até a Nigéria. Em 

Nino Vieira (ex-presidente do país que fora retirado do 
seu cargo pelo golpe de estado) e do comandante Tagme Na 

nação continua esperançosa e mantêm a sua fé na nação livre 

Amílcar Cabral, fundador do país e poeticamenete evocado 

Cabo-Verde é um país de diásporas o que tornou a sua 
cultura euro-centrada e uma mescla de culturas africanas 
e europeias, deixando-a de parte nos mapas africanos e 
mal considerado um membro do continente. As várias ondas 
de emigração, tanto forçadas como voluntárias, tornaram o 
arquipélago num ponto de troca e venda de escravos africanos 
para a Europa (Portugal e Espanha), Américas (Caraíbas e 

ilhas não eram as mais indicadas para termos de viabilidade 
curta ou longa, devido ao seu clima e plantações, onde vários 
donos de escravos tiveram que abandonar ou libertar os seus 

e economia na penúria, apontaram a nação como mão de obra 
barata para as nações ricas, como explica Correia e Silva 

cita Keisha Fikes sobre a formação e desenvolvimento da 
nação cabo-verdiana, onde as condições das várias diásporas 
no país que oscilaram entre “o êxodo de escravos e súditos 

emigração (voluntária) de baleeiros cabo-verdianos para 

coloniais portuguesas para as plantações em São Tomé e 
Príncipe; trabalhadores portuários em Roterdão, mineiros 

trabalhadores civis e empregadas em Portugal (Fikes, 2006, 

foi o criolo — língua da fusão entre a língua portuguesa 
e línguas do oeste africano (Mandila, Wolof e Temne) —, 
espalhando-se pela costa da Guiné nos primeiros contactos 
(atualmente fala-se variantes do Criolo em vários países 
africanos como a Senegambia, Guiné-Bissau, Guiné, Mali e 

dividida entre o Sotavento (ilhas do sul como Santiago) — 
exibe um maior número de elementos sintáticos, morfológicos 

norte, como São Vicente) — mais próximo da língua portuguesa, 
embora medieval, ainda que seja notável as diferenças 

Angola fora um dos países que recebeu mais a grande 
onda de incursões de portugueses —  esta elite era titulada 
de assimilados e após o 25 de Abril, titularam-se de 
retornados —, a partir da década de 1940, o que levou ao 
aumento do segregamento, do preconceito racial e social e da 
pobreza. O governo colonial acordou em nenhuma representação 
dos angolanos, banindo atividades políticas contra o 
estado, surgindo assim os primeiros grupos clandestinos 
em Luanda, Benguella e Mabange e até em Lisboa, pelos 
estudantes africanos. Em 1961 já existiam os três movimentos 

com a Revolução dos Cravos os movimentos que se encontravam 
refugiados nos países vizinhos como no Congo, retornaram para 
o páis para negociar o regime. As discordâncias resultaram 
em violência na capital Luanda entre julho e agosto de 

imposto. Em 1992 houve tentativas de paz, mas infelizmente 

batalha em fevereiro e em abril desse ano, fora declarado 

Marissa Moorman), as eleições ainda não tinham avançado —, 

os outros países luso-africanos, as elites viviam e nas 

públicos que não existia canalização e as cozinhas e casa de 
banho eram compartilhadas e os musseques que eram favelas 
onde o asfalto não chegava, logo, as casas eram todas em 
terrenos de areia e terra, sendo construídas com materiais 
reaproveitáveis como calotas, blocos de motor e madeira 
de barris de vinho, paredes de varas de madeira e barro e 
telhados de tábuas de madeira ou chapas de metal (Moorman, 

angolanas e portuguesas extremamente pobres, e eram vistas 
como as localidades menos apreciadas tanto por suas infra-
estruturas labirinticas, a sujidade, violência e preconceito 
racial e social. Ao longo dos anos com o surgimento das 
rádios como a Rádio Clube de Angola e os primeiros discos de 
vinis — nas musseques, a população juntava-se para comprar o 
gira-discos e os discos de vinil, partilhando a experiência 

e crescia, trazendo principalmente de Angola e Cabo Verde, 

Correia e Silva, A. L. 
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os sons africanos que viajaram pelo mundo, como os Duo 
Ouro Negro, Bonga, João Maria Tudela, Teta Lando e outros 
artistas presentes no espólio.

Como se pode observar por este resumos da história 
dos países luso-africanos, estas nações que eram controladas 

sociais, culturais4 e raciais. Após as suas libertações entre 

violência, economia e indústria escassa, entre outras. 
Ainda assim, da música ddevolveu a noção de identidade 
cultural a estes países, uma idea de nacionalidade e 
de desjo de emancipação, que permitiu a construção de 
sons ricos em história, cultura e esperança. No capítulo 
seguinte irá explicar o porquê deste espólio da FMP, conter 
na sua maioria, discos e artistas de Angola, Cabo-Verde e 
Moçambique, e como estes países divulgaram tais noções de 
liberdade e cultura para Portugal e para o mundo5 e 6.

O espólio contabilizou 15 artistas angolanos, 11 

quantidade, pois estes países foram os principais promotores 
da verdadeira imagem cultural e nacional dos seus países, 
como são os mensageiros das realidades vividas e da 
realização de uma parte do pensamente luso-tropicalista de 
Gilberto Freyre (segundo Fernando Arenas), onde os países 
africanos teriam que descobrir e desenvolver a sua imagem 

Antes das independências tanto aclamadas pelos 
povos luso-africanos, Angola fora o principal país da 
imagem luso-tropicalista, mas afro-centrada, ao contrário 
do que Portugal e Freyre pretendiam, uma imagem mais euro-
centrada, mais colonial. Dos vários nomes que promoveram a 

literária do país, o principal grupo que realizou o grande 
feito, foi o Duo Ouro Negro. Marcos Cardão (2020) dedica 
um capítulo do seu estudo ao grupo, pois os mesmos foram 
os maiores promotores da imagem cosmopolita que Portugal 
queria apresentar internacionalmente e da imagem verídica 
de Angola antes e após da independência.

7, permitiu a globalização dos sons africanos — 
como o semba, o funaná, o batuku, as mornas, as coladeiras 
e muitos outros. A rádio permitia a divulgação musical e 
noticiária que a administração colonial escolhia e que 
as rádios piratas inclusive queriam que o povo soubesse e 
escutasse — um exemplo foi a independência do Congo em 1961 
que ajudou a cultivar ainda mais o desejo de liberdade de 
Angola e outros países africanos, pois muitas rádios pirata 
eram usadas pelos movimentos libertadores e refugiados de 
tais países que estivessem nos países vizinhos ou na Europa 

A editora Alvorada fora das principais a promover 

catálogo a editora com maior presença é a Alvorada. O folclore 
que era promovido, era tanto a imagem luso-tropicalista 
euro-centrada de Portugal, como a imagem afro-centrada do 
luso-tropicalismo. Um exemplo desta relação é o Duo Ouro 
Negro, que surgiu em 1960, sendo um grupo contraditório aos 
trios e quartetos que estavam em tendência na época, onde 

pois a cultura 
original não tinha 
abandonado o país, mas 
sim fora oprimida por 
outras (hegemonia). 
Estes países não 
sofriam da falta de 
cultura, mas sim 

contruir a sua noção 
de nacionalidade. 
(Moorman, 2008; 
Arenas, 2011)

5 Durante várias 
décadas que a França 
dedica-se nas 
relações com os países 
que colonizaram, 
promovendo artistas, 
músicos, cineastas, 
escritores, poetas, 
entre outros. (Arenas, 
2011)

6 Arenas (2011) 
dedica um capítulo 
às relações 
internacionais dos 
países de língua 
portuguesa e da CPLP, 
para demonstrar o 
esforço e dedicação 
destas nações em 
manter boas relações 
e promoção de união, 
havendo assim ao 
enteder deste estudo, 
nações verdadeiramente 
cosmopolitas em vez de 
uma única nação. 
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Tropicalismo na 
Cultura de Massas 
(1960-1974). Tigre de 
Papel.

7 A primeira rádio a 
surgir no país fora 
a Rádio Clube de 
Benguela em 1933 e 
a mais famosa fora a 
Rádio Clube de Angola 
(RCA) na década de 
1960. No mesmo ano 
a editora Valentim 
de Carvalho, foi das 
primeiras a ir para 
Angola.

Moorman, M. J. (2008). 
Intonations : a social 
history of music and 
nation in Luanda, 
Angola, from 1945 to 
recent times. Ohio 
University Press.
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cultura angolana, misturando roupas tradicionais angolanas 
e europeias e sons africanos com europeus. Chegaram a tocar 
na RCA, no cinema Roma, no Casino de Estoril, nos primeiros 
concertos, e anos mais tarde realizaram concertos em França 

Em Moçambique fora o músico João Maria Tudela que 
popularizara a música ligeira portuguesa e que constituiu 
“pedagogias autónomas da nacionalidade, possibilitando aos 

da sua dimensão, toponímia, paisagens, personagens e também 
dos laço culturais e sentimentiais que o uniam” (Cadrão, 

do país como na propaganda realizada pela adminisstração 
colonial “Aqui é Moçambique”. O artista chegara a tocar em 

a diferença étnica, ser simultaneamente branco e africano, 

Estado Novo para promover a imagem cosmopolita a nível 
nacional e internacional. As suas tendências musicais o 
aproximavam mais de uma espécie de “afro-tropicalismo”, 
segundo Marcos Cadrão (2020), pois incorporava “padrões 
rítmicos afro-latinos”, oferencendo “metáforas e alegorais 
tropicais que permitiam ao ouvinte comum escapar da realidade 
prosaica” do quotidiano e “alimentar fantasias tropicais”.

O folcore angolano que o Duo Ouro Negro promoveu e as 
tendências afro-latinas de Tudela, evocavam a imagem euro-
centrada, de povos indígenas, exóticos e eróticos da cultura 
angolana, e da falta de desenvolvimento, que era o dever 
do português realizar — logo evocava o senso imperialista 

vinil desde 1960 que mostram cidades e zonas tropicais, 
povos em vestes não europeias, tradições culturais (danças 
por exemplo) ou representações culturais (indígenas, 
máscaras, acessórios, entre outros) preconceituosas e 

mentalidade impregnou-se e permaneceu durante diversos anos 
tanto em Portugal como nos países africanos. Os discos que 

Firmino, do Ari Lopes, do Bana, dos Black Power, do Bonga, 
dos Conjunto Cabo Verde, dos Conjunto Renato Silva, Duo 
Ouro Negro, do Fernando Quejas, Felipe Mukenga, Gilberto 
Gil Umbelina, Henrik Lanjele, Johnny Rodrigues, Justino 
Delgado, Marino Silva, Mário Mata, Mory Kanté, Os Gingas, 

Alvarinho, Tabanka Dajz, Teta Lando e Tó Neto. A maioria 

Mas esta mentalidade fora alterada na visão destas 
nações, pois as mesmas, tinham falta de nacionalismo e 
do que era a sua cultura. Por isso que a música fora um 

Cardão ao falar de João Maria Tudela (2020, p.149) citando 
ambos Benedict Anderson.

“

12

acessível a um vasto grupo de pessoas através do capitalismo 

passam a imaginar-se como parte de uma comunidade com um 

e cidades do país e dos cenários geopolíticos internacionais 

“8

“

“9(Cardão, 2020)(Anderson, 
n.d.)

Por isso dos artistas citados anteriormente e 

(2020), os artistas Ana Firmino, do Bonga, dos Duo Ouro 
Negro, do Felipe Mukenga, Henrik Lanjele, Johnny Rodrigues, 
Justino Delgado, Mário Mata, Mory Kanté, Paulo FLores, 

Tabanka Dajz, Teta Lando e Tó Neto9, se encontram como 

Indipwo, R. (2005, 
November 27). Hernaças 
D’ Ouro (M. J. 
Gama, Interviewer) 
[Interview]. https://
arquivos.rtp.pt/
conteudos/raul-
indipwo-2/
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Anderson, B. (2006). 
Imagined communities: 

origin and spread 
of nationalism. 
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8 No texto origianl 
“Benedict Anderson 
asserts that the 
notion of “meanwhile” 
is critical to 
conceptualizing the 
nation. It expresses 
simultaneity: what 
is happening in one 
place is imagined 
to be connected to 
what is happening in 
another, no matter 
the distance. 12 For 

Anderson this new 
conception of time 
is embodied in the 
novel and newspaper 
and is accessible 
to a wide group of 
people through print 
capitalism. Through 
these technologies 
people come to imagine 
themselves as part 
of a community with a 
common past and common 
future. In Angola 
that “meanwhile” was 
actualized not so much 
by print capitalism 
as by what I call 
sonorous capitalism, 
transmitted by radio 
and made possible 
by shortwave 
broadcasting, 
on the one hand, 
and by recording 
technologies, on the 
other. For Angolans 
who remained in the 
country, both in 
the cities and in 
the rural areas, the 
radio opened up the 
“meanwhiles” of the 
guerrilla struggle. 
It gave them a window 
on developments in 
other towns and cities 
within the country and 
on the international 
and continental 
geopolitical scenes, 
where questions 
about Portugal’s 
continuing colonialism 
were debated by the 
United Nations and 
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instrumentos de construção nacional luso-africana.
Cabo-Verde ganhou a ribalta a partir de 1992 com 

Cesária Évora, que tinha abandonado a sua carreira durante 

presente no país, onde principalmente os homens abandonam 
a sua casa, na procura de uma vida melhor. Só nesse ano que 
voltou a cantar nos bares dos portos de Mindelo — estes 
eram o epicentro da cultura musical cabo-verdiana —, onde 
um produtor francês encantou-se com a sua música, levando-a 

partir dos anos 2000 que a música cabo-verdiana, tal como 
outro géneros africanos, como a Nigéria, passaram a fazer 
parte do espólio da world music, popularizando o mesmo 

Americano, com o surgimento das bandas americo-verdianas ou 
mais propriamente afro-americanas (Arenas, 2011; Randall, 

africanas, o espólio da FMP sofre da ausência dos discos 
de vinil desta época, devido a vários fatores, tal como 
a popularização dos formatos físicos consequentes como 
a cassete e o CD e o interesse de Portugal no cenário 
musical africano, pois já desde 1960 que o país (tal como 
os países africanos, americanos, aisaticos e europeus), 

o rock sinfónico/progessivo, o boom rock (Andrade, 2015), 
o punk, o metal, o hip-hop (Arenas, 2011), entre outros.

5. Conclusão 

O catálogo conclui então que o espólio luso-africano 
presente na FMP, apresenta uma larga variedade de artistas 
icónicos da música popular africana e portuguesa, fado, 
mornas, coladeiras, rock, música yé-yé, música clássica 
e no género world music (Arenas,2011). Encontram-se nomes 

Norte-Americano, como Bonga, Cochinha de Mascarenhas, 
Conjunto de Oliveira Muge,Danny Silva, Duo Ouro Negro, 
Claydio Carneyro, Filipe Mukenga, João Maria Tudella, 

Bastos. Entre a maoiria dos nomes presentes, estes artistas 
construíram a noção de nacionalidade e nação nos seus 
países, divulgando pela música as realidades ultramarinas 
e o desejo pela liberdade e independência (Arenas, 2011; 

de Mascarenhas, Duo Ouro Negro, João Maria Tudella, Raúl 
10

origem luso-africana, somando 146 discos de vinil, entre 

esclarecer, que pela dimensão do acervo da FMP, existe uma 
margem de erro para a quantidade de artistas e discos do 
espólio luso-africano.

Entre os discos de vinil documentou-se no total, 

representadas ou distribuídas por 4 grupos — Valentim de 

Rádio Triunfo e Movieplay (MBP). Algumas editoras não foi 
atribbuído um grupo pois eram editoras independentes/

nenhum trabalho produzido pela Voz de Cabo Verde, a maior 
e principal editora a divulgar a música cabo-verdiana ao 

2011). Ainda assim, aponta-se que a maioria dos discos, 

importantes na promoção de ideias africanos, como a Kolá 

e 2 desses artistas, tocam músicas do seu país de origem, 
sendo eles Fernando Quejas de Cabo Verde e João Maria Tudella 
de Moçambique. Os restantes artistas tocavam tendências 
das épocas como rock e música yé-yé ou música popular 
portuguesa e fado. Totalizou-se 15 artistas de Angola, 6 
de Moçambique, 5 de Guiné-Bissau, 2 de São Tomé e Princípe 

by the Organization 
of African Unity.” 

Benedict Anderson, I 
argue that “sonorous 
capitalism” was 
the motor that 
circulated this new 
sound and sensibility 
throughout the 
territory. Unmoored 
from the strictures 
of literacy, the 
cultural coordinates 
of nation traveled 
on the airwaves and 
on the vinyl singles 
manufactured in 
Angola.
2008)

9 No texto original, 
“In an age when 
it is so common 
for progressive, 
cosmopolitan 
intellectuals to 
insist on the near-
pathological character 
of nationalism, its 
roots in fear and 
hatred of the Other, 

racism, it is useful 
to remind ourselves 
that nations inspire 
love, and often 
profoundly self-

Arenas, F. (2011). 
Lusophone Africa : 
beyond independence. 
University Of 
Minnesota Press, Cop.

Randall, D., & Left 
Book Club (London, 
England. (2017). Sound 
system : the political 
power of music. Pluto 
Press.

Andrade, R. 
(2015, September 
18). Mistérios e 
maravilhas: O rock 
sinfónico/progressivo 
em Portugal na 
década de 1970. 
Revista Portuguesa 
de Musicologia, 2/2, 
239–270. https://rpm-
ns.pt/index.php/rpm/
article/view/276/375. 
nova série | new 
series
2/2 (2015), pp. 
239/270 ISSN 0871-9705
http://rpm-ns.pt.

FMP. (2025). Ler com 
o ouvido: 5 anos de 
Fonoteca Municipal 
do Porto - Fonoteca 
Municipal do Porto. 
Cm-Porto.pt. https://
fonoteca.cm-porto.pt/
atividades/ler-com-
o-ouvido-5-anos-de-
fonoteca-municipal-
do-porto-20251016/

10 Os artistas 
referenciados, não 
são os únicos que 
criaram tais ideias e 
desejos para os povos 
africanos, mas são 
os nomes citados na 
investigação histórica 
e sóciocultural.



34 35

e 11 de Cabo-Verde. Este números representam o interesse 
do povo português e do mundo pela música africana, que se 
focava em artistas Angolanos, como o Duo Ouro Negro e pela 
música cabo-verdiano que se divulgou pelas diásporas cabo-
verdianos, até a Europa e EUA (Arenas, 2011; Cardão, 2020; 

vinil, 20 vinis não contêm capa e 24 vinis são do interesse 

administração ultramarina, dos paraísos tropicias, do ideal 

a maioria das capas com ilustrações culturais (16) e 

demonstram o empenho do Estado Novo na “vocação imperial”, 
que impulsionava as diásporas portuguesas para os países 
africanos e a mentalidade de povos indígenas incapazes, 

Dentro do espólio foi possivél perceber certos 
nomes várias vezes mencionados na autoria das capas, como na 

de capas como “Contos Velhos Rumos Novos” (1996) de José 
Anfoso que faleceu em abril de 2026) e José M. Cruz e Silva 

e Octávio, Félez Y Cía. . Nos vários autores das capas com 

alguns pelo seu trabalho como António Firmino, Eleutério 

um artefacto editorial, que apresenta devidamente o espólio 
luso-africano, desde os seus artistas, editoras, autores 
das capas e dados analíticos, como demonstra a qualidade 

conseguiu não se prender a mentalidades luso-tropicalistas 

euro-centradas ou evocadoras nacionalistas, mas sim uma 
mentalidade mais direcionada para o cosmopolitismo, onde 
o que une os artistas do presente espólio, é a terra em 
que nasceram e não a sua mentalidade, postura, carreira ou 

criação da identidade lusófona, onde os países de língua 
portuguesa, partilham cultura, história, música e futuro 

nas sessões de Hora de Ponta11 e de Escuta Ativa12 ou ouvir 
ao podcast Vira o Disco e Não Toca o Mesmo13(FMP, 2026b). 
Não deixar a cultura, a história e a música desaparecer 
digitalmente e analogicamente.
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Mulowa Afrika, Duo Ouro Negro, Valentim de Carvalho, 2VCLP 10029,  

1990

Abraço de paz, José Mendes Bota Fernando Carvalho, Discossete,  

Fernando Quejas, Fernando Quejas, Alvorada, MEP 60425, Cabo Verde, 

1961

Carneyro: Sonata para Violino e Piano; Bruma; A roda dos degredados, 
Jack Glatzer, Filipe Sousa, Diapasão,  

Miun ça pué mino, Gilberto Gil Umbelina, Gilberto Gil Umbelina, 

“Lourenço Marques, gosto de ti”, João Maria Tudela, Alvorada,  
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Nota 1: Na FMP só existe um exemplar de cada disco e não se aceita 

que tragam na mesma, para o Sr. Armando Sousa que gere o espaço da 
FMP, analisar a mesma.
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Links das Imagens Usadas

Disco 1 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Disco 2 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/a-

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
mornas-e-coladeiras-de-cabo-verde-662409/

Disco 4 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Disco 5 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.

, https://fonoteca.
, https://

Discos 10 e 11 - https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-

https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Disco 14 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Disco 15 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/a-

https://fonoteca.cm-
, https://

, 
https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/ja-estou-farto-nao-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.

https://fonoteca.cm-porto.
, https://fonoteca.

, https://
fonoteca.cm-porto.pt/discos/canta-cancoes-do-folclore-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
, https://fonoteca.cm-

, https://fonoteca.
, https://

, 
https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/estou-pensando-em-ti-
rapsodia-angolana-441166/, https://fonoteca.cm-porto.pt/

, https://fonoteca.cm-

, https://
fonoteca.cm-porto.pt/discos/marmelada-muamban-banana-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/

, https://fonoteca.cm-porto.
, https://

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
abraco-de-paz-456499/

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/cabo-
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

, https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.

pt/discos/fernando-quejas-440192/, https://fonoteca.
cm-porto.pt/discos/mornas-440194/, https://fonoteca.
cm-porto.pt/discos/mornas-440169/, https://fonoteca.
cm-porto.pt/discos/mornas-440164/, https://fonoteca.cm-
porto.pt/discos/mornas-de-cabo-verde-440200/, https://

, 
https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/mornas-de-cabo-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/mornas-
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Discos 50, 51 e 52 - https://fonoteca.cm-porto.
pt/discos/carneyro-sonata-para-violino-e-piano-bruma-a-

, https://fonoteca.cm-porto.

 https://fonoteca.cm-porto.
pt/discos/sousa-cancoes-669666/

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Disco 54 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Discos 55 e 56 - https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-
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 https://

, 

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/lourenco-marquesn-
gosto-de-ti-441095/, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
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tudella-2-441090/, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
tudella-canta-dr-jivago-440991/

Discos 64 e 65 - https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/

Disco 66 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

https://
, https://
, https://
, https://
, https://

, https://
, https://

, 
https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/mornas-de-cabo-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/mornas-

https://fonoteca.cm-
, https://fonoteca.

, 
https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/nao-ha-nada-pa-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/nao-
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

, https://

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

https://fonoteca.cm-porto.
, https://fonoteca.

, https://

https://fonoteca.cm-porto.
, https://

fonoteca.cm-porto.pt/discos/thunda-mu-njilla-sai-do-

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Discos 90, 91 e 92 - https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.
, https://fonoteca.

https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/

discos/avril-au-portugal-455655/, https://fonoteca.cm-
, https://
, https://
, https://
, https://
, https://
, https://
, https://
, https://

fonoteca.cm-porto.pt/discos/portugal-a-beira-mar-lisboa-
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

, https://fonoteca.cm-porto.
, https://fonoteca.

, https://
, 

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/rui-
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

, https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.

 , https://fonoteca.cm-
, https://fonoteca.

, https://
, 

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/rui-mascarenhas-
, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
monangambe-625900/

Disco 119 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

Disco 120 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

https://fonoteca.cm-porto.
, https://fonoteca.cm-

, https://fonoteca.

Discos 124 e 125- https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/

https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/
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https://
fonoteca.cm-porto.pt/discos/a-velha-feira-da-ladra-

, https://fonoteca.
cm-porto.pt/discos/a-velhinha-da-fava-rica-toma-la-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/
discos/ah-fadista-450510/, https://fonoteca.cm-porto.pt/

, https://fonoteca.
, 

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/cantar-esta-palavra-
mulher-450521/, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/

, https://fonoteca.cm-porto.pt/
, https://fonoteca.
, https://fonoteca.

, 
https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/os-amigos-que-eu-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/os-
, https://fonoteca.cm-

, https://
, 

https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/promessa-450942/, 
https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/que-povo-e-este-

, https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
, https://fonoteca.cm-porto.pt/

Disco 146 - https://fonoteca.cm-porto.pt/discos/
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INTRODUÇÃO
ESPÓLIO LUSO-AFRICANO
DADOS, ANÁLISES E CLASSIFICAÇÔES
Editoras
Artistas e Origens
País de Origem dos Artistas
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Editoras Grupo PolyGram/Philips (16)

Editoras Grupo CBS (Columbia) (6)

organizar as editoras em grupos (dentro das épocas em que o estudo se insere, ou 
seja, 1960 a 1992), separando-as entre distribuição, licenciamento e fabrico — 

Portugal durante grande parte desse período, antes de a BMG absorver a RCA a 

sub-editora da PolyGram.

Nota 4: A RCA continha duas editoras nestas épocas, sendo elas a RCA Records e a 
RCA Victor.

outras editoras independentes.

Nota 6: As editoras independentes têm relações variáveis entre licenciamento das 

PolyGram).

Editora

0
Alvorada 

A Voz do Dono
Barclay
Columbia
Da Nova
Decca
Diapasão
Discossete
EMI
Estúdio
Gilberto Gil Umbelina
Horizonte
Kolá Records
London
Materfonis
MBP
N’Gola
Odeon
Orfeu
Ovação
Parlophone
Philips
Polydor
Polygram
Portugalsom
Rádio Triunfo
Rapsódia
RCA
RPE
Roda
RR
Tecla
Valentim de Carvalho
Vidisco

Zip Zip

Edições

1
 

1
1
6
1
6
1
5

2
1
1
1
1
2
1
1
1

1
2
1
5
2
1

1
5
1
2

2

1

Anos

1990

1992
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Artistas

Ana Firmino
Ari Lopes
Bana
Black Power
Bonga
Conchinha de 
Mascarenhas
Conjunto Cabo Verde
Conjunto de Oliveira 
Muge
Conjunto Renato Silva
Daniel Filipe
Dany Silva
Dua Ouro Negro
Eleutério Sanches
Fernando Carvalho
Fernando Quejas
Filipe de Sousa
Filipe Mukenga
Gilberto Gil Umbelina
Henrik Lanjele
João Maria Tudela
Johnny Rodrigues
Justino Delgado
Marino Silva
Mário Mata 
Mory Kanté
Os Gingas
Paulo Bragança
Paulo Flores
Ramiro Naka
Raúl Indipwo
Rui de Mascarenhas
Rui Mingas
Sum Alvarinho
Tabanka Djaz
Teta Lando
Titina
Tó Neto
Vasco Rafael
Waldemar Bastos

Origem Africana (29)

X
X
X
X
X
X 

X
 

X
X
X
X
X
X

X
X
X

X
X

X
X

X
X
X

X
X
X
X
X

X

Origem Portuguesa (10)

 

X 

X
X

X

X
X

X

X

X
X

No ID
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País de Origem dos Artistas

Ana Firmino 

Ari Lopes
Bana 
 

Black Power
Bonga 
 

Conchinha de Mascarenhas
Conjunto Cabo Verde
Conjunto de Oliveira Muge 
 
 
 

Conjunto Renato Silva
Daniel Filipe
Dany Silva
Duo Ouro Negro 
 

Eleutério Sanches
Fernando Carvalho
Fernando Quejas 

Filipe de Sousa 
 

Filipe Mukenga
Gilberto Gil Umbelina
Henrik Lanjele
João Maria Tudela 
 

Johnny Rodrigues
Justino Delgado
Marino Silva 
 

Mário Mata  
 

Guiné-Bissau (5)

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

Cantor guineense.
 

 
 

 
 

Cantor guineense.
 
 

 
 

Angola (15)

 

 
 

Cantor angolado, 
nascido José Adelino 
Barceló de Carvalho.
Cantora angolana.

 
 
 
 

Grupo angolano, formado 

MacMahon.
Cantor angolano.

 

 
 

Cantor angolano.

Cantor angolano.
 
 

 
 

Cantautor português, 
natural de Luanda, 

São Tomé e Príncipe (2)

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 

 
 

Cantor santomense.

 
 

 
 

 
 

Moçambique (6)

 

Cantor moçambicano.
 
 

 
 

Grupo de Pop 
moçambicano, formado 
por António Muge, 
António Policarpo, Jóse 
Muge, Jóse Violante.
Grupo moçambicano.

 
 

 

Maestro, compositor 
e pianista natural de 
Maputo, Moçambique.

Cantor português, 
natural de Lourenço 
Marques, Moçambique.

 
 

 
 

Cabo-Verde (11)

Cantora caboverdiana, 

Cantor cabo-verdiano, 
nascido Adriano 
Gonçalves.
Grupo Cabo-verdiano.
 
 

Grupo Cabo-verdiano.
 
 
 
 

Poeta cabo-verdiano.
Cantor cabo-verdiano.
 
 

Cantor e compositor cabo-
verdiano.
 
 

 
 

Cantor cabo-verdiano.

Compositor e interprete 
cabo-verdiano, natural 
da ilha do Sal.
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Mory Kanté
Os Gingas
Paulo Bragança 

Paulo Flores
Ramiro Naka
Raúl Indipwo 
 
 
 

Rui de Mascarenhas 
 

Rui Mingas
Sum Alvarinho
Tabanka Djaz 
 
 
 

Teta Lando
Titina 
 

Tó Neto 
 
 
 
 

Vasco Rafael 

Waldemar Bastos

Cantor guineense.

 

Cantor guineense.
 
 
 
 

 
 

Grupo guineense, formado 
por Mikas Cabral, Jânio 
Barbosa, Caló Barbosa, 
Juvenal Cabral e Rui 
Silva.

 
 

 
 
 
 
 

 

Angola.

Grupo angolano.
Fadista natural de 
Luanda.
Cantor angolano.

Cantor angolano, 
nascido Raúl José Aires 
Corte Peres Cruz. Foi 
membro dos Duo Ouro 
Negro.
 
 

Cantautor angolano.

 
 
 
 

Cantor angolano.
 
 

Músico natural de 
Luanda, Angola, 
reconhecido no contexto 
da música electrónica 
portuguesa, foi músico 
residente na RTP.
Fadista natural de 
Moçamedes, Angola.
Cantor angolano.

 

 
 
 
 

 
 

Cantor santomense.
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 

Cantor português, 
natural de Vila Pery, 
Moçambique.

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

Cantora cabo-verdiana, 
nascida Albertina 
Almeida Rodrigues.
 
 
 
 
 

 

introduzia posteriormente, encontram-se com este sombreamento de parágrafo.



Ilustração

X
X

X

 

X

X 

X 

X
X 

X 

X
 
X
X
 

 

X

X

X
 

Artes Visuais

X

X

 

X
X

X 

X 

X
X 

X 

X
 

X
 

 

X

X
 

X
X
X
X

X
X
X
X
 
X
X
X
X
X 

X 

X
X 

X
X
X
X
X 

X
 
X
X
X 

X
X
X 

X
X
X
X

X 

X

Design

X
X

X
X

X

 
X

X
X
X 

X 

X
X 

X
X
X
X
X 

X
 
X
X
X 

X
X
X 

X
X
X
X
X
 

X

X

X

 
X
X

X 

X 

X
X 

X

 

X
 
X
X
 

X
X
 

X
X

X

 

A invenção do amor e outros poemas de Daniel Filipe, Daniel Filipe, Mário Viegas, 
Orfeu, STAT 016, “LP 12

 

Já estou farto / Não há-de ser nada, Dany Silva, Valentim de Carvalho,  

 

 

 

122 123



Carneyro: Sonata para Violino e Piano; Bruma; A roda dos degredados, Jack 

 

Nunca mais é sábado / Amanhã é um novo dia, Mário Mata, Materfonis, DMSG-024, 

 
 

 

 
X 

X 

X 

 
 
 
  

 

X

 
X
 
 
 

 

X
X
 

 
 

 

 
X 

X 

X 

 

 

X

 

X
X
 

 
 
X
X
X
 
X
X
X
X
 
 

 

X 

X
X
X
X
 
 
 
  

 
X
X
X
X
 

 
 
 
X
X
 
X
X
X
X
X 

 
 
X
X
X
 
X
X
X
X
 
X 

X 

X 

X
X
X
X
 
 
 
  

X
X
 
X
X
X
X
 
X
 
 
 
X
X
 
X
X
X
X
X 

 
 

 
X
X

X
 
 

X 

 

X
X

 

X
X
 
X
X
X

 
X
 
 
 

X
 

X
X
X
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1992

Avril au Portugal, Maria de Lourdes Resende, Rui de Mascarenhas, Xone de 

Tabanka Djaz, Tabanka Djaz, 0, “LP 12, 1990

X
X

 
 

  

X

 

X

 

X
X

 
 

  

X

 

 

X
X
X
X
 
 
X
  

X
X
X
X
X
X 

X
X
X
X
X
X
X
X
X 

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
X
X
X
 
 
X
  

X
X
X

X 

X
X
X
X
X
X
X
X
 

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X

X
 
 
X
  

 

X

 

X

X

X
X
X
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Teta Lando, Teta Lando, N’Gola, NGLP 9002, “LP 12

A velha Feira da Ladra / A última varina de Lisboa, Vasco Rafael, Alvorada, N-S-

A velhinha da fava rica / Toma lá beijinhos d’água, Vasco Rafael, Alvorada, N-S-

O melhor de Vasco Rafael, Vasco Rafael, Orfeu, LPP 12, “LP 12

Ilustração

Cultural (16)

Artes Visuais

Plásticas (25)
Performativas (2)

Retrato (100)

Design

Índicios (45)

 

X

 

 

X

X

X

 

X

 

 

X

X

X
 
X

X
X 

X 

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
 
X
X
X
 

X 

X
X
X
X
X
X
X

X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
 

 

 

X
X
X
X
X
X
X

X

X
X

Discos sem capa (20)
Capas de sem ano (4)



Capa 

António 
Firmino 

 
 
 

Eleutério 
Sanches 

 

 

 

 

 

J. P. 
Sottomayor
 
 

 

 

 

 
 
 

 

Fátima Rolo 
Duarte
 

Composição/

José St. 
Bárbara 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

José St. 
Bárbara
 

José M. Cruz e 
Silva
José M. Cruz e 
Silva 
 

 

Miguel 
Gonçalves
 

 

Luísa 
Carvalho 
Ferreira

Por amável 
deferência da 
Agência Geral 
do Ultramar

 
 

 

Octávio 
Teixeira
 

Foto cedida 
pela Casa Leão
 

J. P. 
Sottomayor
Carlos 
Alberto 
“Notícias”
 

Luís 
Vasconcelos
Luís 
Vasconcelos
Pintura sobre 

de Luís 
Vasconcelos
 

Gonçalo Rosa 
da Silva
Luís 

Ilustração 

António 
Firmino 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

Autores das Capas  

 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

A invenção do amor e outros poemas de Daniel Filipe, Daniel Filipe, Mário Viegas, 
Orfeu, STAT 016, “LP 12

 

 
 

 

 

 

Impressão 

 
 

Marânus
 
 
 

Monumental 

Reunidos
 

Fotogravura 
União
Lugo

 

Fotogravura 
União

Reunidos
 
 

 

 

 

 
 
 

Costa e 
Valério
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Carneyro: Sonata para Violino e Piano; Bruma; A roda dos degredados, Jack 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

Pintura de 

 

 

 

Eleutério 
Sanches 

 

Divisão de 
Actividades 
Criativas e 
de Montagens 
da Secretaria 

 

 

Luiz Bêco
 

 

 

José M. Cruz e 
Silva
 

 

 

 
 

 

Luís Carlos 
Peixoto 
 
 
 

Vasconcelos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 

Marâmus
 

Costa e 
Valério

Fotogravura 
União

Reunidos

Reunidos
 

Costa e 
Valério

Monumental

Reunidos
 
 

Costa e 
Valério

Litocolor

Marânus

Marânus
Marânus

Nova Força 
- Artes 

 
 
 

133132



 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de Estado da 
Cultura
Victor Reis 

Dimensão 6 
(Sobre quadro 
de Noronha 
Costa). 
Retrato de 
Filipe de 
Sousa: Victor 
Silva
Fátima Rolo 
Duarte
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

Carlos 
Baptista

 

 

 

 

 

 

M. Cardoso / 
Mário Mata

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Gonçalves
Henry W. 
Riedijk

 

 

 

 

 

 

Victor Serra 

José Falcão

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jorge Aguiar

 

 

Costa e 
Valério 
 
 
 
 
 

 

 

Lugo

Reunidos

 

Reunidos

Reunidos

Costa e 
Valério

Reunidos

Litocolor
Marânus

Costa e 
Valério
Sericrom Lda.
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Nunca mais é sábado / Amanhã é um novo dia, Mário Mata, Materfonis, DMSG-024, 

 

 
 
 

 

1992
 

 

 
 
 

Avril au Portugal, Maria de Lourdes Resende, Rui de Mascarenhas, Xone de 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fernando 
Diogo
 

José Eduardo 
Rocha

José Cerdeira 
e Ana Calvét 
de Magalhães 

 

 

 

 

“A minha casa 
de Benguela” 
Pintura de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fernando 
Diogo
 

 

Jorge 
Hipólito 
 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teresa 
Cascais
Octávio Diaz 
(Bérrio)

 

João Silveira 
Ramos 
para NORTE 

Jorge Jacinto 

 

Rui Salta 

Luís 
Vasconcelos
Homem Cardoso 
 
 

 

 

 

 

Diacolor: 
Pueche
Diacolor: 
Gallés

 

Diacolor: 
Pueche

 

 

 

José Eduardo 
Rocha

 
 
 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monumental

Monumental
Sericrom Lda. 

Reunidos
Barclay
Marânus

Monumental 
 

Costa e 
Valério
 

Costa e 
Valério
Costa e 
Valério
 
 
 

Marânus
Marânus 

Monumental
Octavio, 
Félez Y Cía.
Octavio, 
Félez Y Cía.
Octavio, 
Félez Y Cía.
Octavio, 
Félez Y Cía.
Octavio, 
Félez Y Cía.
Octavio, 
Félez Y Cía.
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Tabanka Djaz, Tabanka Djaz, 0, “LP 12, 1990 
 
 
 
 

 

 

Teta Lando, Teta Lando, N’Gola, NGLP 9002, “LP 12

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Estúdios 
Prodígio
 
 
 
 
 

 

Nova 

Carlos 
Delgado 
e Renato 
Godinho
Peter Strack e 

Dezembro, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

Carlos 
Delgado 
e Renato 
Godinho
 
 
 

Diacolor: 
Pueche
 

 

 

Diacolor: 
Pueche

André 
Dequéant
 

 

Notícias; 
Fotógrafo: 
Adão 
Marcelino
 

J. J. Henrique 

 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 

 
 
 

Octavio, 
Félez Y Cía.

Reunidos

Reunidos
Marânus
Marânus

Reunidos
Marânus

Octavio, 
Félez Y Cía.

Reunidos
Costa e 
Valério

 

Costa e 
Valério 
 
 
 

Reunidos
Nova Força - 

Litocolor
 
 
 

Costa e 
Valério 
 

139138
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A velha Feira da Ladra / A última varina de Lisboa, Vasco Rafael, Alvorada, N-S-

A velhinha da fava rica / Toma lá beijinhos d’água, Vasco Rafael, Alvorada, N-S-

 

 

 

 

 

 

O melhor de Vasco Rafael, Vasco Rafael, Orfeu, LPP 12, “LP 12 

 

 

 

 
 
 

 

Angola)
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edição e 
Marketing: 
Ovação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Tadeu Valério 

 

 

António João 

Dário
 

Alexandre de 
Carvalho
 

Fernando 
Galamba
Abel Dias 

 

 

 

 

X
Dário
Capa: António 
João; Contra-
capa: Homem 
Cardoso
Dário

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

Reunidos

Reunidos

Reunidos

Reunidos
 

Reunidos

Reunidos
Litoarte

Reunidos

Reunidos

Reunidos

Lugo
Costa e 
Valério 
 

Costa e 
Valério
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